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1_INTRODUÇÃO 

As montanhas oferecem condições ambientais muito distintas em relação às áreas 

de baixada, apresentam uma maior amplitude térmica, insolação e maior isolamento 

geográfico, gerando adaptações das espécies as variações ambientais e interrupções nos 

intercâmbios bióticos com as planícies circundantes. Dessa forma, com as restrições do 

fluxo gênico e a conectividade reduzida entre indivíduos, nas montanhas da Mata 

Atlântica, a diversificação ocorre de forma semelhante à de ilhas oceânicas. Esta teoria 

foi testada para alguns grupos de organismos, porém ainda não se conhece a diversidade 

de hemosporídeos aviários nas montanhas da Mata Atlântica. Estes hemoparasitos, dos 

gêneros Plasmodium, Haemoproteus e Leucocytozoon, são vetorados por dípteros 

nematóceros e possuem grande importância veterinária podendo, em casos agudos, levar 

as aves parasitadas a óbito rapidamente.  

Apesar da importância, os estudos em aves de regiões tropicais ainda são 

insipientes e análises com novos hospedeiros e locais podem gerar informações relevantes 

para o entendimento da relação parasito-hospedeiro. Grande parte do conhecimento sobre 

os hemosporídeos foi adquirido através de estudos em aves cativas principalmente nas 

regiões temperadas do globo, deixando uma grande falha de amostragem em regiões 

tropicais. Logo, o objetivo deste projeto é ampliar o conhecimento acerca da diversidade 

de parasitos hemosporídeos aviários nas regiões altimontanas na Mata Atlântica 

brasileira.  

 

2_DESENVOLVIMENTO 

A campanha foi realizada entre Março e Abril de 2022 em áreas acima de 800 

metros acima do nível do mar localizadas no Parque Nacional do Itatiaia (PNI). Foram 

capturadas 113 aves de 42 espécies por meio de redes de neblina  (12x3 metros com 36 

milímetros de malha) (Figura 1), sendo estendidas desde antes do nascer do sol até a 

metade do dia e sendo verificados a cada 15 minutos. Após a captura todas as aves foram 

identificadas através de guias de campo, fazendo-se, a seguir, a coleta de sangue e soltura 

das aves. Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso Animal 

da Universidade Federal de Juiz de Fora, sob o protocolo nº 038/2017, e também pelo 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), protocolo número 

68906-1. Posteriormente, em laboratório, as amostras de sangue serão analisadas 

buscando a presença e a caracterização dos hemoparasitos. 



3_IMAGENS IDENTIFICADAS 

 

 

Figura 1: A - Redes ornitológicas instaladas no PNI; B – Contenção da ave em saco 

respirável; C – Tangara seledon (Saíra-sete-cores); D – Coleta de sangue. 


